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Capítulo Um


    


    «Nunca mo perdoará».


    Andi Blake observava o seu chefe do outro extremo da grande sala de jantar. Vestido com um smoking preto e o cabelo penteado para trás, aparentava calma e serenidade, e estava tão bonito como de costume enquanto examinava a lista de convidados que ela tinha deixado no aparador.


    Quiçá nem se importasse. Nada perturbava Jake Mondragon, e por isso lhe tinha sido tão fácil deixar a sua vida como bem-sucedido investidor em Manhattan para se converter no rei do montanhoso país de Ruthenia.


    Franziria a testa perante a sua partida? Provavelmente não. Incomodar-se-ia com a mesma?


    Apertou o envelope com a carta de demissão entre as mãos suadas. Aquela carta tornava-o oficial; não era uma ameaça nem uma piada.


    «Fá-lo agora, antes que te falte a coragem».


    Ficou sem respiração. Custava-lhe acercar-se a ele para lhe dizer que estava de partida. Mas se não o fizesse de imediato, em breve estaria a tratar dos preparativos para o seu casamento.


    Tinha suportado muitas coisas, por exemplo, que se tivessem mudado de Manhattan para o desconchavado palácio de Ruthenia, mas era incapaz de vê-lo casar com outra mulher.


    «Mereces ter uma vida. Luta por ela».


    Endireitou os ombros e atravessou o aposento, passando junto à longa mesa elegantemente disposta para cinquenta dos seus amigos mais próximos.


    Jake levantou a vista. Andi sentiu que o sangue lhe fervia quando cravou os seus olhos escuros nela.


    – Andi, poderias sentar-me ao lado da Maxi Rivenshnell em vez da Alia Kronstadt? Sentei-me ao lado da Alia ontem à noite em casa dos Hollernstern e não quero que a Maxi se sinta ostracizada.


    Andi ficou irada. Desde quando era parte do seu trabalho alimentar os romances do seu chefe com aquelas mulheres? As famílias mais poderosas de Ruthenia competiam por ver as filhas convertidas em rainhas e ninguém se importava se a pequena Andi de Pittsburgh fosse espezinhada naquela luta.


    E menos ainda Jake.


    – Porque não o sento entre ambas? – disse tentando manter um tom calmo. – Dessa maneira pode cortejar as duas ao mesmo tempo.


    Jake levantou o olhar e arqueou uma sobrancelha. Nunca antes Andi lhe tinha falado daquela forma, de modo que era normal que ficasse surpreendido.


    Ela endireitou os ombros e deu-lhe a carta.


    – A minha demissão. Partirei assim que a festa acabar.


    – É algum tipo de piada?


    Andi encolheu-se. Sabia que não acreditaria nela.


    – Estou a falar completamente a sério. Farei o meu trabalho esta noite. Nunca o deixaria pendurado no meio de um evento, mas parto amanhã de manhã – disse sem poder crer na própria calma. – Lamento não ter avisado com quinze dias de antecedência, mas passei os últimos três anos a trabalhar dia e noite num país estrangeiro sem ter gozado nem uma única semana de férias, de modo que calculo que me vá desculpar. As celebrações para o Dia da Independência estão em andamento e está tudo preparado. Estou certa de que não vai sentir a minha falta.


    Apressou-se a pronunciar aquelas últimas palavras enquanto perdia a coragem.


    – Não vou sentir a tua falta? O Dia da Independência é o acontecimento mais importante da história da Ruthenia após a guerra civil de 1502. Não nos podemos desembaraçar sem ti nem um só dia.


    Andi engoliu em seco. Não se importava nada com ela, tão só com aquele grande dia. Não era sempre assim? O único com que se preocupava era com os negócios. Após seis anos de trabalho conjunto, pouco sabia dela. O que não era justo, tendo em conta que ela sabia quase tudo dele. Passara os últimos seis anos a viver para Jake Mondragon e pelo meio tinha-se apaixonado loucamente por ele. Uma pena que nem sequer se tivesse apercebido de que era uma mulher.


    Preocupado, Jake cravou os seus olhos castanhos nela.


    – Bem te disse para gozares umas férias. Não te sugeri no verão passado que fosses umas quantas semanas a casa?


    Casa? Já não sabia onde era a sua casa. Tinha deixado o apartamento de Manhattan para ir viver para ali.


    Tinha pensado procurar uma casa nova e começar do zero. Marcara uma entrevista de trabalho em Manhattan na semana seguinte, o começo perfeito de uma vida nova.


    – Não quero ser secretária toda a vida e em breve vou fazer vinte e sete anos, de modo que chegou a hora de mudar de vida.


    – Podemos mudar o nome do teu cargo; o que achas de… – arregalou os olhos, – chefe de gabinete?


    – Muito engraçado. Mas continuarei a fazer o mesmo.


    – Ninguém o faria tão bem como tu.


    – Tenho a certeza de que se arranjará sem mim. O palácio tem trinta empregados.


    Não se podia dizer que o estava a deixar na mão e já não suportava ficar até às celebrações do Dia da Independência da semana seguinte. A imprensa andava a insistir muito na importância de escolher esposa. O futuro da monarquia dependia disso. Ao ser coroado três anos antes, tinha definido como data limite o terceiro Dia da Independência.


    Agora, todos esperavam que cumprisse a promessa. Era um homem de palavra, logo, Andi sabia que cumpriria. Maxi, Alia, Carina… havia muitas mulheres por onde escolher e não suportava vê-lo com nenhuma delas.


    Jake deixou a lista de convidados, mas não fez nenhuma tenção de aceitar a carta de demissão.


    – Sei que tens trabalhado muito. A vida num palácio real é uma roda-viva vinte e quatro horas por dia, mas sabes organizar-te e nunca tiveste vergonha de exigir uma boa remuneração.


    – Sou muito bem paga, bem sei.


    Estava orgulhosa de ter pedido aumentos de salário. Sabia que Jake o respeitava e fora em parte a razão pela qual o fizera. Portanto, tinha umas boas poupanças para a volta que ia dar à sua vida.


    – Mas chegou a hora de prosseguir com a minha vida – concluiu Andi.


    Porque estava tão enfeitiçada por ele? Nunca tinha mostrado o mais mínimo interesse nela.


    O seu mal-estar aumentou ao ver Jake a olhar para o relógio.


    – Os convidados vão chegar a qualquer momento e tenho de fazer um telefonema para Nova Iorque. Falamos mais tarde e procuramos uma solução – disse, dando-lhe uma palmada no braço, como se fosse um colega de basebol. – Queremos que estejas contente.


    Deu meia volta e saiu, deixando-a com a carta de demissão entre as mãos.


    Uma vez fechada a porta, Andi emitiu um som de frustração. Parecia certo de poder convencê-la a mudar de opinião. Não era conhecido por isso? Até imaginava que a podia fazer feliz.


    Esse tipo de arrogância deveria ser imperdoável, mas a sua segurança e aprumo eram provavelmente o que mais admirava e adorava nele.


    A única maneira em que a podia fazer feliz era abraçando-a apaixonadamente e dizendo-lhe que a amava e que queria casar com ela. Claro que os reis não casavam com secretárias de Pittsburgh, nem sequer os reis de países tão incomuns como a Ruthenia.


    – Os acepipes estão preparados. A cozinheira não sabe o que fazer com eles.


    Andi sobressaltou-se ao ouvir a organizadora da festa entrar pela porta que havia atrás dela.


    – Que comecem a servi-los para os primeiros convidados. E também os palitos de aipo recheados de queijo – disse ocultando a carta de demissão por trás das costas.


    Livia assentiu, sacudindo os caracóis ruivos sobre a sua camisa branca, como se fosse uma noite qualquer. E era, exceto para Andi, para quem era a sua última noite ali.


    – Marcaste a entrevista? – perguntou Livia, inclinando-se para sussurrar.


    – Não quero falar desse assunto.


    – Como é que vais fazer uma entrevista em Nova Iorque estando encerrada num palácio em Ruthenia?


    Andi acariciou o nariz. Não tinha contado a ninguém que se ia embora. Tê-lo-ia considerado uma traição para com Jake. Preferiria que os demais descobrissem que ela se tinha ido embora.


    – Não podes ir a Nova Iorque sem mim – disse Livia pondo as mãos na cintura. – Fui eu que te falei desse trabalho.


    – Não me disseste que te interessava.


    – Disse que me parecia fantástico.


    – Então deverias candidatar-te.


    Queria partir. Aquela conversa não ia a lado nenhum e não queria confiar os seus segredos a Livia.


    – Talvez o faça – replicou Livia arregalando os olhos.


    Andi forçou um sorriso.


    – Guarda-me um desses acepipes, está bem?


    Livia arqueou uma sobrancelha e desapareceu.


    Quem se encarregaria da escolha dos menus e de decidir como se serviam? Provavelmente a cozinheira, embora tivesse péssimo feitio quando estava sob pressão. Quiçá Livia? Não era a pessoa mais organizada do palácio e em várias ocasiões tinha perdido a oportunidade de uma ascensão. Certamente esse era o motivo pelo qual se queria ir embora.


    Fosse como fosse, não era problema seu e Jake encontraria imediatamente alguém que a substituísse. Sentiu o coração oprimido, mas respirou fundo e encaminhou-se pelo corredor para o vestíbulo. Os primeiros convidados estavam a chegar, luzindo as suas melhores roupas e umas joias impressionantes.


    Alisou as calças pretas. Não era apropriado que uma empregada se vestisse como uma convidada.


    Jake baixou a escada perante o olhar de todos e começou a cumprimentar as damas com um beijo na face. Andi tentou ignorar o ataque de ciúmes que a invadiu. Era ridículo. Uma daquelas mulheres ia casar-se com ele e não fazia sentido aborrecer-se com isso.


    – Poderia dar-me um lenço? – perguntou Maxi Rivenshnell.


    Uma morena esbelta tinha feito a pergunta em direção a Andi, sem sequer se incomodar em olhar para ela.


    – Claro.


    Andi tirou um lenço de papel do pacote que levava na mala. Maxi tirou-lho da mão e guardou-o numa das longas luvas de cetim que trazia, sem lhe agradecer.


    Para aquele tipo de gente, ela não existia. Simplesmente estava ali para servi-los, como o resto de criados das suas aristocráticas mansões.


    Um empregado apareceu com uma bandeja de copos de champanhe e ela ajudou a distribuí-los entre os convidados. Depois, dirigiu-os até ao salão verde no qual o fogo crepitava na lareira.


    Jake moveu-se com desenvoltura, conversando com os convidados impecavelmente vestidos. Alguns deles tinham regressado recentemente após décadas de exílio em lugares como Londres, Mónaco ou Roma, dispostos a desfrutar do renascimento prometido de Ruthenia, após décadas de comunismo.


    Até àquele momento, as promessas cumpriam-se. Os ricos estavam mais ricos e, graças às inovadoras ideias empresariais de Jake, os demais também. Inclusive os acérrimos antimonárquicos que se tinham oposto à sua chegada com protestos nas ruas, tinham de admitir que Jake Mondragon se estava a sair bem.


    Abrira mercados para os produtos agrícolas e incentivara o investimento de multinacionais, aproveitando a situação estratégica de Ruthenia no centro da Europa. O produto interior bruto tinha aumentado em quatrocentos por cento em três anos, surpreendendo os próprios cidadãos e os estrangeiros.


    Andi ergueu-se ao ouvir o riso de Jake. Ia ter saudades daquele som. Estava deveras disposta a partir? Uma repentina sensação de pânico praticamente a levou a reconsiderar a sua decisão.


    Depois seguiu o riso até à origem e viu Jake com o braço ao redor de uma dama, Carina Teitelhaus, cuja melena loira lhe caía como um lençol de seda até à cintura.


    Andi afastou o olhar e apanhou um guardanapo que lhe tinha caído. Naturalmente que não teria saudades de o ver com outras mulheres. Jake tinha brincado dizendo que estava a tentar convencer os seus poderosos pais a investirem no país, mas era um exemplo mais de que para ele as pessoas eram meros peões mais que seres com sentimentos. Casar-se-ia só porque era parte da sua obrigação e ela não suportaria assistir a semelhante disparate.


    Precisava de partir nessa mesma noite, antes que o visse usar a sua bem treinada língua para… A imagem da sua língua fê-la estremecer involuntariamente.


    Era por isso que tinha de sair dali. Não estava disposta a dar-lhe ocasião de convencê-la do contrário.


    


    


    Jake afastou o prato de sobremesa. Já tinha tido toda a doçura que era capaz de suportar numa noite. Com Maxi a um lado e Alia do outro, cada qual tentando desviar a sua atenção da outra, estava exausto.


    Andi sabia que gostava de sentar-se junto a uma pessoa conversadora, mas tinha cumprido a sua ameaça de o sentar no meio das duas víboras mais insuportáveis de Ruthenia.


    Onde estava Andi?


    Percorreu com o olhar a sala de jantar. A luz faiscante das velas da mesa criava sombras e não a via. Habitualmente mantinha-se perto para o caso de precisar de alguma coisa.


    Chamou uma das donzelas.


    – Ulrike, onde está a Andi?


    A jovem abanou a cabeça.


    – Quer que a vá procurar, senhor?


    – Não, obrigado, eu procuro-a.


    Fá-lo-ia assim que pudesse livrar-se de todos aqueles pratos. Não se podia arriscar a ofender nenhuma das suas enjoadas acompanhantes, já que os seus pais eram alguns dos homens mais ricos e poderosos da região.


    Uma vez que as coisas acalmassem, não teria de se preocupar tanto para lhes agradar, mas enquanto a economia estivesse a crescer e a abrir um lugar no mundo, precisava de capital para olear a maquinaria.


    Agora entendia por que os homens de épocas passadas achavam prático casar com mais de uma mulher. Ambas eram bonitas: Maxi era uma sensual morena com um impressionante decote e Alia uma elegante loira de voz aveludada. Mas a verdade era que não queria casar com nenhuma das duas.


    Carina Teitelhaus olhava-o do outro extremo da mesa. O seu pai possuía um dos complexos industriais com mais possibilidades de expansão e não hesitava em recordar-lho continuamente.


    As mulheres da nobreza de Ruthenia estavam a tornar-se cada vez mais agressivas na sua luta pelo lugar de rainha. Tinha-se comprometido a escolher esposa antes da celebração do Dia da Independência da semana seguinte. No momento em que fez tal declaração, a data limite tinha-lhe parecido muito longínqua e ninguém tinha a certeza de que Ruthenia continuaria a existir.


    Agora, o tempo voara. Tinha de escolher esposa ou quebrar a sua promessa. Todos na sala estavam atentos aos seus olhares e sorrisos. A mesa da sala de jantar convertera-se num campo de batalha.


    Habitualmente podia confiar em Andi para acalmar os ânimos, mas nessa noite, deixara-o na mão.


    – Minhas senhoras, se me dão licença.


    Levantou-se evitando encontrar os seus olhares e dirigiu-se à porta.


    A ausência de Andi preocupava-o. E se fosse mesmo embora? Ela era a âncora que mantinha o palácio à tona no meio das águas agitadas de uma Ruthenia em transição. Podia pedir-lhe qualquer tarefa e dá-la por feita sem maior preocupação. O seu tato e consideração eram enormes, e os seus dotes organizativos inigualáveis. Não imaginava a vida sem ela.


    Procurou-a no seu escritório, mas encontrou-o apagado. Franziu a testa. Costumava estar ali à noite, coincidindo com as horas de expediente dos Estados Unidos.


    O seu computador portátil estava na mesa como de costume. Esse era um bom sinal.


    Jake subiu pela escada da ala oeste até ao segundo andar, onde ficava a maioria dos quartos. Ali, Andi ocupava um amplo quarto em vez de um dos do terceiro andar destinados aos empregados. Afinal de contas, considerava-a da família e isso supunha que não podia desaparecer quando quisesse.


    Uma desagradável sensação formou-se no seu estômago ao chegar-se à porta fechada. Bateu com os nós dos dedos e prestou atenção a qualquer som do interior.


    Não ouviu nada.


    Tentou girar a maçaneta e surpreendeu-se ao abrir a porta. A curiosidade uniu-se à inquietude. Entrou e acendeu a luz. O quarto estava tão arrumado como o seu escritório. Parecia um quarto de um hotel, sem nenhum toque pessoal acrescentado à extravagante decoração do palácio. Ao ver duas malas abertas e cheias, ficou horrorizado.


    Era verdade que se ia embora. Disparou-se-lhe a adrenalina. Pelo menos, ainda não tinha ido ou as malas não estariam ali. O quarto cheirava ao perfume que usava. Era como se estivesse ali com ele.


    Olhou em redor. Estar-se-ia a esconder? Atravessou o quarto e abriu de par em par as portas do armário, esperando encontrá-la lá Mas não estava e a sua roupa também não.


    Sentiu-se furioso e, mesmo tempo, dececionado por o ter abandonado daquela maneira. Não significariam nada para ela os seis anos que tinham passado juntos?


    Não se iria sem as malas. Talvez devesse escondê-las onde não as pudesse encontrar como, por exemplo, no seu quarto.


    Uma estranha sensação de culpabilidade invadiu-o. Não gostava da ideia de que soubesse que tinha entrado no seu quarto e, menos ainda, de que lhe tinha tirado as suas coisas.


    Tinha-lhe dito que se iria mal a festa terminasse. Sendo uma mulher de palavra, esperaria que o último convidado saísse. Desde que a encontrasse antes que isso acontecesse, tudo daria certo. Apagou a luz, deixou o quarto como o tinha encontrado e dirigiu-se para a escada com um mau pressentimento. As malas feitas não eram um bom sinal e não podia crer que fosse abandonar Ruthenia e ele.


    – Jake, querido, não sabíamos onde te tinhas metido – disse Maxi ao pé da escada. – O coronel Von Deiter ofereceu-se para tocar piano para nós dançarmos – acrescentou estendendo o braço a modo de convite para que abrisse o baile com ela.


    Desde que chegara a Ruthenia tinha-se sentido como se fizesse parte de uma história de Jane Austen, em que as pessoas se relacionavam nos salões de baile e cochichavam ocultas atrás dos leques. Sentia-se mais à vontade nas reuniões de negócios do que nos salões de baile e, naquele momento, teria preferido estar a ditar uma carta a Andi do que a rodopiar com Maxi.


    – Viste a Andi, a minha secretária?


    – A rapariga que anda sempre com o cabelo apanhado?


    Jake franziu a testa. Ainda que não soubesse exatamente quantos anos tinha Andi, não lhe parecia correto que alguém de vinte e dois anos se referisse a ela como «rapariga».


    – Sim – disse arqueando uma sobrancelha, – anda sempre com o cabelo apanhado.


    Agora percebia que nunca a tinha visto com o cabelo solto, algo estranho após seis anos. Foi assaltado por uma necessidade urgente de a ver com o cabelo solto.


    – Procurei-a por todo o palácio, mas parece ter-se esfumado.


    Maxi encolheu os ombros.


    – Vem dançar, querido.


    O seu amigo Fritz apareceu por trás dela.


    – Ora, Jake, não dececiones uma dama. Estou certo de que a Andi tem melhores coisas que fazer do que atender-te a todas as horas.


    – Não me atende a todas as horas. É uma empregada muito valorizada.


    Fritz riu-se.


    – Por isso é que anda sempre a pulular à volta de ti, atenta a todas as tuas necessidades?


    Jake ficou tenso. Nunca tinha menosprezado Andi. Sabia que dependia muito dela. Talvez tivesse a sensação de que a ignorava?


    Desceu a escada e aceitou a mão que Maxi lhe oferecia. Afinal, ele era o anfitrião. Duas valsas e uma polca mais tarde, lá arranjou forma de se escapulir para o corredor.


    – Fazes ideia de onde está a Andi? – perguntou à primeira pessoa que viu, que foi o mordomo do turno da noite.


    – Há horas que não a vejo. Talvez se tenha ido deitar.


    Era pouco provável. Andi nunca abandonava uma festa antes de o último convidado se ter retirado. Claro que nunca antes pedira demissão. Estava a meio da escada quando percebeu que se dirigia ao quarto de Andi.


    Jake fitou a porta fechada. Estaria lá dentro? As suas malas continuariam lá dentro?


    Bateu à porta e ficou à espera de escutar algum ruído no interior. Após comprovar que o corredor estava deserto, agachou-se e espreitou pela fechadura. A chave não estava posta, o que indicava que tinha saído. Por outra parte, a escuridão do outro lado impedia que pudesse ver.


    Entrou e acendeu a luz. Porque não fechava a porta à chave? As malas estavam ali. Vendo bem, uma das malas tinha sido mexida, como se tivessem tirado algo. Mas o paradeiro de Andi era uma incógnita.


    Sentiu-se frustrado. Como podia ter desaparecido daquela maneira?


    Ao pé da escada, Fritz veio ao seu encontro, com um Martíni na mão.


    – Quando vais escolher esposa, Jake? Estamos todos impacientes.


    – Porque se faz tanta questão em me ver casado? – grunhiu Jake.


    – Restam poucos reis no mundo e tu és solteiro. O resto dos homens está à espera. Nenhuma mulher está disposta a deixar-se beijar, menos ainda a fazer algo mais atrevido não vá isso desqualificá-las para a coroa. Nenhuma quer perder a oportunidade de se converter em sua Majestade.


    – Então estão todas loucas. Se alguém se dirigir a mim como sua Majestade, despeço-o.


    – Fanfarronices – disse Fritz dando-lhe uma palmada no ombro. – Não vais negar que tens à tua disposição algumas das mulheres mais atraentes do mundo.


    – Adorava que as mulheres mais atraentes do mundo se fossem já embora. Estou desejoso de ir para a cama.


    Ou melhor, desejando encontrar a Andi e encurralá-la.


    – Desmancha-prazeres – disse Fritz. – Pronto, está bem, eu reúno as tropas e faço-as desfilar.


    – És um grande amigo.


    


    


    Jake viu desaparecer o último Mercedes pelo longo caminho de acesso. Precisava desocupar-se antes de enfrentar Andi. Dali podia ter a certeza de que não se iria sem que a visse.


    Suportaria deveras casar-se com Maxi, Alia ou qualquer uma daquelas ricas e caprichosas cabeças ocas? Tinha passado toda a vida rodeado daquele tipo de mulheres, até em Nova Iorque. Era o ambiente onde nascera. Podia-se pensar que um rei tem mais opções que um cidadão normal, mas não era o caso.


    Um movimento na escuridão chamou-lhe a atenção. Arregalou os olhos, tentando distinguir o que estava a atravessar o relvado. Seria um animal? Havia muitos cervos em Ruthenia.


    Mas aquela criatura era mais ligeira, mais direita e movia-se com mais graça. Deu um passo em frente, tentando vislumbrar qualquer coisa ao luar de uma noite nublada. A silhueta deu umas voltas sobre a relva, fazendo com que um tecido vaporoso voasse em seu redor.


    Um fantasma? Ficou rígido. O palácio tinha quase trezentos anos e fora construído sobre umas ruínas ainda mais antigas. Aqueles velhos muros encerravam muitas histórias de assédios, decapitações e confinamentos nas masmorras.


    A silhueta voltou a dar voltas, estendendo os braços longos e pálidos. Era o fantasma de uma mulher.


    A curiosidade fê-lo ir ao pátio e descer a escada que conduzia ao jardim. Avançou em silêncio pela relva húmida, com os olhos fixos na estranha aparição. Ao aproximar-se, ouviu que cantava.


    Enfeitiçado, aproximou-se ainda mais, usufruindo dos elegantes movimentos da figura e do som mágico da sua voz. De repente, reconheceu a voz e ficou perplexo.


    – Andi?


    Apesar de ter o cabelo solto sobre os ombros e daquele vestido longo e solto, reconheceu a secretária, de braços estendidos para a lua, cantando e dançando no meio da noite.


    – Estás bem? – perguntou acercando-se a ela. – O que estás a fazer aqui fora?


    Andi ficou quieta e olhou-o. Os seus olhos brilhavam na escuridão.


    Custava-lhe a crer que fosse realmente ela e não um produto da sua imaginação. Sentiu-se aliviado. Pelo menos tinha-a encontrado e poderiam ter a conversa que ele passara toda a noite a ensaiar mentalmente.


    – Porque não entramos? – acrescentou dando-lhe a mão.


    Continuava a parecer-lhe um espectro sob a ténue luz da lua.


    Mas a mão que tocou a sua estava quente. Tinha o cabelo mais longo do que imaginara, mesmo até aos mamilos que tanto destacavam sob o vestido tão leve. Engoliu em seco. Nunca antes tinha reparado nos seios de Andi. Costumava ocultá-los debaixo de impecáveis fatos e blusas.


    – Temos de falar – disse tentando afastar aqueles pensamentos.


    Andi apertou-lhe a mão, mas não se mexeu. O seu rosto parecia diferente, quase enfeitiçado. Os seus olhos brilhavam e tinha os lábios húmidos e abertos. Estaria bêbada?


    – Deves ter frio.


    Instintivamente tocou-lhe no braço, nu. Ao aproximar-se, ela rodeou-o com força pela cintura.


    Jake ficou quieto enquanto ela acercava o rosto ao dele. Cheirava ao perfume floral de sempre e não a álcool. Procurou qualquer coisa para dizer, mas ficou sem palavras ao sentir os seus lábios perto dos dele.


    De repente deu por si a beijá-la na boca.
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